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Horst Koehler (E) e Fernando Henrique se encontraram no Rio: FMI admite que a globalização favoreceu os países ricos e prejudicou os pobres 

2,15 

Sem força para manter o 
valor do real, governo 
muda política cambial e 
permite desvalorização 

O Banco Central com política 
cambial rígida, mantém real com 

valor quase igual ao do dólar 

mar 

Aumento da cota de 
reservas cambiais 
que pode ser usada 
para conter alta do 
dólar provoca 
reações positivas 

Saída de dólares para 
pagamentos de dívida 
provoca novo 
aumento da cotação 

PÁGINA 18: Greve doS servidores diminui no DF, mas ganha força em outras cidades./ PÁGINA 19: Seminário discute cotas de empreQ para minorias. Pesquisa no 
Distrito Federal constata discriminação do negro no mercado de trabalho./ PÁGINA 20: Diretora de Fiscalização do BC reclama dos serviços prestados pelos bancos 

FHC ADMITE QUE O BRASIL É FRÁGIL E O CRESCIMENTO DEPENDE DE FATORES EXTERNOS 

íí A MENOS 
-Da Redação 

Com agências Folha e Estado 

io —Apesar dos números 
que indicam a recupera- 
ção da economia brasilei- 

ra, o presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso admitiu ontem 
que o Brasil continua vulnerável 
a ataques externos. "Haverá pro- 
blemas e a continuidade do cres- 
cimento econômico vai depen- 
der de muitos fatores", avisou o 
presidente, na palestra de aber- 
tura do 12° Fórum Nacional, na 
sede do Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico e So- 
cial (BNDES), no centro do Rio. 
Apesar das advertências sobre 
as ameaças que pairam sobre a 
economia, Fernando Henrique 

Itentou transmitir à platéia for-
, mada por políticos, empresários 
e economistas um pouco de oti- 

-mismo: "Estamos indo de mal a 
menos mal." 

Segundo ele, as reservas cam-
biais não são mais compostas 
por capital especulativo, que dei-
xa o país ao menor sinal de crise. 
Hoje, disse o presidente, o di- 
nheiro em moeda forte disponí- 
vel no país é resultado de investi- 

-- - mentos diretos e de emprésti-

mos de longo prazo. "Os tremo-
res repentinos do mercado terão 
efeito muito menor sobre a soli-
dez da nossa economia", afirmou 
Fernando Henrique. 

Para evitar o problema, ele 
destacou que é preciso aumen-
tar a capacidade exportadora do 
país. E fez cobranças aos empre-
sários. "Não basta dizer que o 
governo tem de fazer isso, tem 
que fazer aquilo. Os empresários 
também têm de gerir melhor 
suas empresas." O presidente sa-
be que as vendas externas são 
uma fonte importante para o 

_ país obter os dólares necessários 
_para cobrir o déficit em conta 

_-_corrente. Neste ano, a previsão é 
_de que os gastos do Brasil no ex-

_ ,terior com importações, contas 
__de turistas e outros despesas em 
,.moeda forte fiquem entre US$ 
, . 23 bilhões e US$ 25 bilhões su-
periores às receitas. 

FLUXOS DE CAPITAL 
Além disso, o presidente voltou 

a defender a democratização dos 
organismos financeiros interna-
cionais. "Não há um poder legíti-
mo mundial. E há uma ação in-
ternacional legitimada que são 
esses investimentos e esses flu-
xos de capital muito grandes." De 
fato, a globalização da economia 
tem trazido sérios problemas pa-
ra o Brasil e outros países emer-

, sentes. A vulnerabilidade do país 
a fatores externos, como lembrou 
Fernando Henrique, tem sido 
testada frequentemente desde a 
crise que derrubou os Tigres Asiá-
'ticos no final de 1997. As turbu-

:lências internacionais obrigaram 
o país a desvalorizar o real em ja-
neiro do ano passado. De lá para 
cá muita coisa mudou. O governo 

— fez ajustes nas contas públicas e 
conseguiu recolocar a economia 
nos trilhos do desenvolvimento. 

Mas os investidores ainda não 
confiam plenamente no país. 
Um exemplo disso é a fuga de ca- 
pitais estrangeiros da Bolsa de 
Valores de São Paulo. Somente 
neste mês, até o dia 10, saíram R$ 
253,6 milhões de recursos exter-
nos do pregão paulista. No ano, a 
sangria de dinheiro estrangeiro 
atinge R$ 1,288 bilhão. Os analis-
tas atribuem a fuga do capital ex-
terno do mercado brasileiro ao 
aumento da instabilidade no 
mercado internacional. Depois 
da forte correção que derrubou a 
bolsa norte-americana Nasdaq, 
que concentra ações de empre- 

sas de tecnologia, e do temor de 
que o Federal Reserve (Fed, o 
banco central norte-americano) 
possa elevar os juros mais acen-
tuadamente, diminuiu a tolerân-
cia ao risco por parte dos investi-
dores internacionais. 

Com isso, ainda que os funda-
mentos econômicos do país es-
tejam melhorando, boa parte 
dos investidores prefere se des-
fazer de ações de empresas e de 
títulos da dívida externa brasilei-
ra. E esse menor apetite por ris-
co que explica a saída constante 
e crescente de recursos estran-
geiros da bolsa paulista este ano. 
A saída de capital externo é um 
dos fatores que contribui para o 
péssimo desempenho acumula-
do no ano pela bolsa paulista. 
be janeiro até ontem, as ações 
de desvalorizaram 11,91%. 

Outro exemplo da fragilidade 

dó país a eventuais turbulências 
externas ocorreu na sexta-feira, 
quando os rumores sobre a pos-
sibilidade de a Argentina não 
cumprir as metas acertadas com 
o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e não obter emprésti-
mos externos para cobrir o défi-
cit externo pressionaram o mer-
cado de câmbio e o dólar atingiu 
a cotação de R$ 1,837, a mais al-
ta desde seis de janeiro. Ontem, 
a moeda norte-americana che-
gou a ser negociada a R$ 1,847 
pela manhã, quando a Nasdaq 
operava em baixa. A cotação 
acabou recuando com a recupe-
ração da bolsa eletrônica e com 
um aumento no movimento de 
contratação de câmbio por par-
te de exportadores. 

Além disso, segundo analistas 
de mercado, teria colaborado 
uma operação de compra de cer- 

ca de US$ 100 milhões feita pelo 
Banco do Brasil e de uma transa-
ção feita pela francesa EDF, que 
teria trazido dólares para o Brasil 
para participar do leilão de re-
compra das ações da Light, reali-
zado ontem na bolsa paulista. 
Depois de um dia de fortes osci-
lações, o dólar fechou cotado a 
R$ 1,825, com queda de 0,65% 
em relação à sexta-feira. 

SINAIS DE OTIMISMO 
A instabilidade é tanta que na 

véspera da reunião do Fed que 
vai decidir o futuro.dos juros nos 
Estados Unidos, investidores no 
Brasil e no exterior deram sinais 
de surpreendente otimismo. O 
índice Dow Jones, que reúne as 
principais ações da velha econo-
mia negociadas na Bolsa de Nova 
York, fechou em alta de 1,87%. A 
Nasdaq subiu 2,23% e Bovespa 

registrou alta de 4,12%. Confor-
me Roberto Dotta, daTudor Asset 
Management, o mercado absor-
veu a possibilidade de o Fed au-
mentar 0,5 ponto percentual os 
juros norte-americanos, que pas-
sariam de 6% para 6,5% ao ano. 

Dotta diz que um aumento de 
0,25 ponto poderia não afastar o 
risco de um aumento na inflação 
nos Estados Unidos, um dos prin-
cipais temores dos investidores. 
Além disso, uma elevação de 0,5 
ponto percentual é visto como 
um sinal de que o Fed não pre-
tende voltar a elevar as taxas tão 
cedo. Na semana passada, o com-
portamento era oposto: as bolsas 
estavam em baixa, porque a ex-
pectativa era de que um aumen-
to nos juros provocaria uma mi-
gração de recursos do mercado 
acionário para os títulos do go-
verno dos Estados Unidos. 


